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Basta amor meu terno peito

I

Basta amor meu terno peito

Assas penado já tem,

Para sua desventura

Foi bastante querer bem.

Estribilho

Amor escuta tão justa queixa,

Amor piedade vai-te me deixa,

II

O pranto me innunda a face,

Nos olhos não se detem,

Quem quer chorar como eu choro,

Custa pouco queira bem.

III

Contra os delirios de amor

A razão força não tem,

Que a razão é só quiméra

Se se oppoê ao querer bem.
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